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A Abolição da escravidão no Brasil - 13 de maio de 1888- 
foi una conguista da luta do negro contra o trabalho es- 
cravo. Ela e resultado da articulação de vários fatores: 
pressão internacionalj deconposição do sistema de traba- 
lho escravo, etc. Porem, o fator dinãnico que arrebentou 
a estrutura do sistema escravista foi a Quilonbagem. De- 
finição do professor Clõvis Moura do conjunto de lutas 
dos negros contra a escravidão. 
As conseqüências sociais da Abolição - marginalizaçao 

acentuada e progressiva do negro - são decorrentes da li- 
nha reformista que prevaleceu no final do processo da es- 
cravidão. 
Atê 1850, os negros lutaram contra a escravidão de armas 

nas mãos. A partir dai, o eixo da luta lé deslocado para 
o Parlamento. Assune a direção os liberais brancos. Re- 
duz-se o processo de luta armada. A exceção é o Pará. Lá 
saoj-egistrados lutas armadas dos negros contra a escra- 
vidão atê 1871._ 

A Quilortagem é o movimento de luta do negro contra a 
escravidão. Segundo Clóvis Moura, a Quilorrbagem^ antecede 
o movimento abolicionistajiberal. Seu caráter ê radical. 
0 seu centro de articulação ê o Quilombo. Mas, além dele, 
a Quilonbagem e integrada por outras formas^de rebeldia, 
coletivas ou individuais: Insurreições (Males, Salvador), 
Guerrilhas e ações de bandoleiros (João Milingu, Sergipe, 
e Lucas da Feira, Bahia). Fazem parte da conposição so- 
cial da Quilontagem os negros fugitivos, índios persegui- 
dos, "mulatos", perseguidos políticos em geral, persegui- 
dos do fisco, bandoleiros, fugitivos do serviço militar, 
brancos pobres e prostitutas. Eran nos Quilontos e Qui- 
lonbagem que essa população marginalizada se   reconpunha. 

social e politicamente. Palmares foi o ponto alto da Qui- 
lonbagem. 
Entram em cena os liberais. A tribunajlo Parlamento ar- 

refece a Quilonbagem: 1831 - Sob pressão inglesa, proí- 
be-se o tráfico de escravos. Mas ele continua. A medida e 
considerada como "lei para inglês ver". 1850 - Pronul- 
ga-se a Lei Eusébio de Queiroz. Ela põe fim ao trafico. 
1864/70 - Guerra do Paraguai. Nela morrem cerca de 100 
mil negros. Eles substituem os escravagistas na frente de 
batalha. 1871 - Apc»va-se a Lei do Ventre Livre. Ela "li- 
berta" os filhos de escravos. Inicia-se o drama das 
crianças e adolescentes de rua. J880 - Cria-se a Socieda- 
de Brasileira contra a Escravidão. 1885 - Promulga-se a 
Lei dos Sexagenários. Ela "liberta" escravos com mais de 
60 anos. A vida útil do escravo era de 7 a 10 anos na 
época. J887 - A Igreja Católica se manifesta contra a es- 
cravidão. Mas mantém os seus escravos. 1888 - Promulga-se 
a Lei Áurea. Ela abole a escravidão oficial no Brasil. 0 
pais e o ultimo do mundo a abolira escravidão. 
A Quilonbagem construiu a Abolição. Desarticulou o sis- 

tema de trabalho escravo. Porem, não dirigiu a luta no 
final do processo. Prevaleceu o refomrismo. 0 negro nao 
foi integrado ao sistema de trabalho livre. Foi substi- 
tuido nele pelo imigrante. Resultado: o negro está a mar- 
gem da cidadania. Pior: esta na alça de mira do processo 
de extermínio. 
Hoje, o 13 de Maio e o Dia Nacional de Luta contra o Ra- 

cismo. De denuncia da violência dojsistema racista. 0 mo- 
vimento negro luta pela cabomizaçãb do sistema capita- 
lista racista e excludente. Reata-se o processo interrom- 
pido em 1850. A Quilonbagem está novamente em curso. 



I SEMINÁRIO NACIONAL DA UNEGRO 
15 A 17 DE JULHO DE 1993 - SALVADOR (BA) 

QUILOMBAGEM HOJE é lutar contra o sistema capitalista, racista e excludente que vigora 

Brasil e no inundo. É lutar contra o sistema que causa os seguintes números: 

no 

NUMERO DE PESSOAS 
ASSASSINADAS PELA 
POLÍCIA MILITAR DE 
SÃO PAULO POR DIA 
EM 1992. 

A RENDA MÉDIA DOS 
NEGROS EQÜIVALE A 
MX  DOS BRANCOS. 
Dados do IBGE 

A ESTERILIZAÇÃO 
ATINGE 28% DAS 
MULHERES EM IDA- 
DE FÉRTIL. 
Dados da OMS. 

0 ANALFABETISMO ATINGE 
30,1% DOS NEGROS 
NO BRASIL 
Dados do IBGE 

APESAR DA "ABOLIÇÃO", 
8,4% DA POPULAÇÃO OCU- 
PADA TRABALHA EM 
REGIME DE ESCRAVIDÃO 
Dados do IBGE 

ESTA E A PORCENTAGEM 
DE TRABALHADORES 
QUE RECEBEM ATÉ 
2 SALÁRIOS MÍNIMOS 

ENTRE EM CONTATO COM A 
UNEGRO (SP): 
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